
Sindicalista responde aos 
radicais. E pede mais realismo. 

Nos bastidores da vigília anti-
recessão, o presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo, Vicente Paulo da Sil-
va, trava uma disputa interna 
com os setores intransigentes da 
Central Unica dos Trabalhado-
res (CUT), como os grupos 
trotskistas Convergência Socia-
lista e O Trabalho. "Eu respeito 
a posição deles, por isso espero 
que os integrantes dessas cor-
rentes também respeitem a nos-
sa idéia, apoiada pela diretoria 
do sindicato, pela categoria e 
pela militância", contra-atacou 
Vicentinho, acusado pelos radi-
cais de promover um ato de con-
ciliação de classes. 

"Não abriremos mão em mo-
mento algum do nosso princípio 
de independência, do nosso 
princípio de greve", reforçou o 
sindicalista. A Convergência e 
O Trabalho, que controlam a 
direção regional da CUT na Ca-
pital, convocaram uma manifes-
tação paralela no centro da ci-
dade. Ambas as tendências dis-
cordam da presença, na vigília 
de São Bernardo, do governa-
dor Luiz Antônio Fleury e do  

presidente da Fiesp, Mário 
Amato, considerados "co-res-
ponsáveis" pela crise. O presi-
dente do sindicato de São Ber-
nardo, que é também dirigente 
da CUT, aproveitou o episódio 
para defender urna atitude mais 
realista: embora também criti-
que Fleury e Amato, Vicentinho 
acha que empresários e políticos 
exercem o poder e devem ser 
questionados publicamente pe-
los trabalhadores. "E o poder 
que decide", justifica. 

A CUT paulistana, por sua 
vez, voltou à carga contra o pac-
to discutido por Vicentinho com 
o governo e as montadoras, em 
particular a idéia de que os tra-
balhadores renunciem tempora-
riamente a reivindicações sala-
riais. "Organizamos um ato 
classista, contra o Collor, com 
partidos de esquerda e movi-
mento sindicais e populares", 
afirmou o secretário Vitor Gia-
notti, ligado à corrente radical 
"CUT pela base". "Para nós, 
não interessa sentar à mesma 
mesa com Amato ou Fleury, já 
que o trabalhador não pode ce-
der mais nada", arrematou. 


